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1. Aos vinte e nove dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e doi+ pelas
quinze horas, nas instalações da Secretaria Regional de Inclusão Social e Cidadania,
doravante também designada por SRIC, sita à Rua João de Deus, h.n s, 90s0-022
Funchal, reuniu o júri nomeado para o procedimento concursal comum, para a

constituição de relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado, para o
preenchimento de um posto de trabalho na carreira e categoria de Técnico Superior,
constituído por Dília Maria Fernandes Fenaz Silva, na qualidade de Presidente,
Fernando Carlos Dias Oliveira Sobreiros, que substitui o Presidente nas suas faltas ou
impedimentos, e Telmo Augusto da Silva Oliveira, na qualidade de vogais, a fim de,
em conformidade com os artigos 7.4 e 8.e da Portarian.e 91012022, Suplemento, de7 de
dezembro (adiante abreviadamente designada por Portaria), proceder à fixação dos
parâmetros de avaliação e respetiva ponderação de cada método de seleção autilizar,
à elaboração da grelha classificativa e o sistema de valoração final dos métodos de
seleção obrigatórios e do método de seleção facultativo adotados no procedimento,
bem como os critérios de apreciação e de ponderação a utilizar na determinação do
sistema de ordenação final, e as respetivas fórmulas classificativas, e ainda proceder à

elaboração do respetivo aviso de abertura do presente procedimento concursal.

2. Aberta a reunião, o júri começou por ter em consideração que o posto de trabalho
em causa no presente procedimento concursal corresponde ao exercício de funções por
um titular de licenciatura em Ciência Política, com conteúdo inerente ao descrito para
a carreira e categoria de Técnico Superior, conforme previsto no anexo a que se refere

o n.a 2 do artigo 88.q da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, adiante
abreviadamente designada por LGTFP, aprovada em anexo à Lei n.e 351201,4, de 20 de
junho, na sua redação atual, adaptada à administração regional autónoma da Madeira
pelo Decreto Legislativo Regional n.a 11/2018|l:|l/', de 3 de agosto, na sua redação atual,
sendo as funções a desempenhar no âmbito das atribuições da Direção de Serviços de

Planeamento do Gabinete da Secretaria Regional de Inclusão Social e Cidadania,
nomeadamente, colaborar no apoio técnico em processos de planeamento estratégico

e de conceção de intervenções financiadas e cofinanciadas por fundos ou instrumentos
financeiros europeus, propostas de programas regionais, suas revisões e
reprogramaçoes

7/77

B .'e*
\

L.-

{

Jr;

Rua João de Deus, n." 5 | 9050-027 Funchal I T. +35í 251 210 100 F. +351 291 210 148
www.madeira.qov.pt sric@madeira.oov.ot I NIF: 671 001 302€p



S. R.

REGÁO AUTONOMA DA MADEIRA
GOVERNO REGIONAL

SECRETARIA REGIONAL DE INCLUSÃO SOCIAL E CIDADANIA

3. De seguida, o júri procedeu à fixação dos parâmetros de avaliação, a sua

ponderação, a grelha classificativa e o sistema de valoração final de cada método de

seleção, nos termos do n.n 2 do artigo 9.n da Portaria

3-1- Os métodos de -qelecão obriqa-tórios a r-rtilizar são os definidos no artigo 16.4 da
----at---- v

Portaria, Prova de Conhecimentos (PC)e a Avaliação Curricular (AC).-

Como método de seleção facultativo aos métodos de seleção obrigatórios será utilizada

a Entrevista Profissional de Seleção (EPS) nos termos da alínea a) do n.a 1, do artigo

17.a da Portaria

B

(EPS).

3.2. Aos candidatos que estejam a cumprir ou a executar a atribuição, competência ou

atividade caracterizadora do posto de trabalho em causa, bem como no recrutamento

de candidatos em situação de requalificação que, imediatamente antes, tenham

desempenhado aquela atribuição, competência ou atividade e que não exerçam a

faculdade de opção prevista no n.a 3 do artigo 36.4 da LGTFR é aplicado como método

de seleção obrigatório a Avaliação Curricular (AC), e como método de seleção

complementar a Entrevista Profissional de Seleção.

3.3. Aos candidatos sem relação jurídica de emprego público e aos candidatos com

relação jurídica de emprego público, que não detenham a carreira/categoria colocada

a concurso, é aplicado como método dc scleção obrigatório a Prova de Conhecimentos

(PC) e como método de seleção complementar a Entrevista Profissional de Seleção

4. De seguida, o júri deliberou, por unanimidade, que, de acordo com o artigo 20.4 da

Portaria, na valoração dos métodos de seleção referidos é utilizada a escala de 0 a 20

valores, de acordo com a especificidade de cada método, sendo a ordenação final

considerada ate às centésimas e obtida pela aplicação de uma das seguintes fórmulas,

consoante a origem e ou opção do candidato: --------

Candidatos previstos em 3.2): OF = AC (70"/"\ + EPS (30%)

Candidatos previstos em 3.3): OF = PC (70Y"1+ EPS (30%)

Em que

OF: Ordenação Final

PC: Prova de Conhecimentos escrita
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EPS: Entrevista Profissional de Seleção

AC : Avaliação Curricular

4.L. Mais deliberou o juri, por unanimidade, que

De acordo com o disposto no n.a 10 do artigo 20.e da Portaria, ficarão excluídos os

candidatos que obtenham classificação inferior a 9,5 valores num dos métodos ou
faset não lhes sendo aplicado o método ou fases seguintes;

Ficarão igualmente excluídos do presente procedimento concursal os candidatos que

não compareçam a qualquer um dos métodos de seleção que exijam a sua presença. -

Os candidatos admitidos serão convocados para arealização dos métodos de seleção,

por notificação via correio eletrónico, com recibo de entrega de notificação, com a

antecedência mínima de cinco dias. A notificação indicará o dia, hora e local da

rcalização dos métodos de seleção.---

A publicitação dos resultados obtidos pelos candidatos em cada método de seleção é

efetuado através de lista unitária, ordenada alfabeticamente, afixada em local visível e

público nas instalações da Secretaria Regional de Inclusão Social e Cidadania e

disponibilizada na página eletrónica em https://www.madeira.gov.ptlsric nos termos

do artigo 21.a da Portaria.

A publicitação da lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados é afixada

em local visível e público nas instalações da Secretaria Regional de Inclusão Social e

Cidadania t e disponibilizada na página eletrónica em

https://www.madeira.gov.ptlsric. sendo ainda publicado um aviso na II Série do

IORAM, com informação referente à sua publicitação, nos termos do n.e 4 do artigo
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24.e da Portaria--

Ao abrigo do artigo 22.e da Portaria, à lista unitária de ordenação final dos candidatos
aprovados é aplicável, com as necessárias adaptações, o disposto no artigo 10.q da

Portaria, sendo os candidatos notificados para a realização da audiência prévia nos

termos do Código do Procedimento Administrativo.

Em caso de igualdade de valoração entre os candidatos, os critérios de preferência a
adotar serão os previstos no artigo 23.e daPortaria.

5. De seguida, o júri deliberou, por unanimidade, que a Prova de Conhecimentos

escrita, com uma ponderação de70"/", que tem por objetivo avaliar os conhecimentos

académicos e ou profissionais e as competências técnicas dos candidatos, necessários
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ao exercício das funções correspondentes à caraterizaçáo do posto de trabalho a

ocupar, incluindo o adequado conhecimento da língua portuguesa (sendo que as

competências técnicas se traduzem na capacidade para aplicar os conhecimentos a

situações concretas e à resolução de problemas, no âmbito da atividade proÍissional):

Será valorada de 0 (zero) a 20 (vinte) valores, considerando-se a valoração até às

B

Será de natureza teórica, de conteúdo geral e específico, de rcaIízaçáo individual, em

suporte de papel e sob a forma escrita, com possibilidade de consulta e não sendo

permitida a utilização de qualquer equipamento informático

Terá a duração máxima de 2 horas, obedecendo ao seguinte programat------------

- Orgânica cla Secretaria Regional de Inclusão Social e Ciclaclania - l)ecrcto

Regulamentar Regional n.n 1,0120201M., de2l de janeiro, na redação atual;

- Portaria n.e 5312020, de 6 de março que aprova a estrutura nuclear da SRIC, alterada

pela Portaria n.q 36612022, de'1.2 de julho;

- Organização e funcionamento do XIII Governo Regional da Madeira - Decreto

Roorrlarnonfar Rpçinnal ne 9l2O?1 lM de ?7 de agostn alterado oeio Decretor\LóururrrLr(rq^ r\Lõrvrrur ^r. 
tlLvLLlLr't / krlvrÉsv I

Regulamentar Regional1,6l202UM, de 20 de dezembro;

- Lei n.a 351201.4, de 20 de junho, na redação atual - LTFP;

- Decreto Legislativo Regionaln.e 1,1,l201,8/M, de 3 de agosto;

- Codigo do Trabalho - Lei n.p 712009, de 72 de fevereiro, na versão afr,nlízada;

- Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.e 41201.5, de7

de janeiro;

- Regulamento (UE) 202U241, do Parlamento Europeu e do Conselho de 12de fevereiro

de2021.. que cria o Mecanismo de Recuperação e Resiliência;

- Tratado de Lisboa de dezembro de 2007.

5.L. Mais deliberou o juri, por unanimidade, que:

A Prova de Conhecimentos cscrita scrá constituída por 1 tcma dc dcsenvolvimento e

de quinze perguntas com resposta de escolha múltipla

A cotação do tema de desenvolvimento será avaliada entre 0 a 5 valores

As questões de escolha múltipla serão pontuadas da seguinte forma:------------

- Resposta certa 1 (um) valor

- Resposta errada 0 (zero) valores

- Ausência de resposta 0 (zero) valores---
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Para efeitos de valoração deste método de seleção (PC) será aplicada a seguinte
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fórmula:--

PC: SRPD + (SRCPEM - SREPEM), em que:

PC: Prova de Conhecimentos escrita;

SRPD: Somatório da valoração atribuída à resposta na pergunta de desenvolvimento;

SRCPEM: Somatório da valoração atribuída às respostas certas nas perguntas de

resposta de escolha múltipla;

SREPEM: Somatório da penalização atribuída às respostas erradas nas perguntas de

escolha múltipla

Caso o valor de PC seja inferior a 0 (zero) valores, a nota de PC a atribuir ao candidato

será de zero valores

A prova será identificada por uma numeração convencional a atribuir pelo júri, a qual

substitui o nome do candidato até que se encontre completa a sua avaliação, para

poder ser garantido o anonimato durante a correção

6. De seguida, o júri deliberou, por unanimidade, que a Avaliação Curricular com uma

ponderação de70"/o (que visa avaliar a qualificação dos candidatos, designadamente a

habilitação académica ou profissional, percurso profissional, relevância da experiência

adquirida e da formação realizada, tipo de funções exercidas e avaliação de

desempenho obtida), serâ expressa numa escala de 0 a 20 valores, com valoração até

às centésimas, sendo a classificação obtida através da média aritmética simples das

classificações dos elementos a avaliar

6.L. Na avaliação curricular, foi pelo júri deliberado, por unanimidade, adotar a
seguinte fórmula classificativa: AC: (HA + FP + EP+ AD) / 4, em que:

AC: Avaliação Curricular;
HA: Habilitação Académica;

FP: Formação Profissional;----

EP: Experiência Profissional;

AD: Avaliação de Desempenho.

7. Para valorizaçáo dos elementos considerados na Avaliação Curricular, o júri
deliberou/ por unanimidade, que a Habilitação Académica (HA) será pontuada com

o máximo de 20 valores, de acordo com os seguintes critérios:

a) Doutoramento.... .20 valores

b) Mestrado pré-Bolonha....... ...16 valores
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c) Mestrado pós-Bolonha.....

d) Licenciatura pré-Bolonha

e) Licenciatura pós-Bolonha......

4'l 
^ ^-^^Á-ir^ l^ ff^L:l:l-^ã^ Ã^-ÃA^in^ íIJÂ\ *^io ã^lik^.^rr rrírr h^Íl.L Ã yrUyL,DrLU Uq Ir4yrrflqlqv ÃlqsLulrlq \lr^rt rrrqto uLrrvLrvq v tvLtt tr"^

unanimidade, que apenas será considerado o grau académico completo e certificado.

O posto de trabalho em referência observa o fixado no n.a 1 do artigo 34.o da LTFP,

pelo que no presente procedimento não haverâ lugar à substituição do nível

habilitacional por formação ou por experiência profissional.-------

8. Relativamente à Formação Profissional (FP), o júri deliberou, por unanimidade, que

esta será valorada ate ao limite de 20 valores e serão consideradas as ações de formação

e aperfeiçoamento profissional (inclui cursos de formação, seminários, encontros,

jornadas, simpósios, congressos, palestras ou equiparados) que se relacionem, pela sua

denominação e/ou conteúdo programático, diretamente com as exigências e

competências necessárias ao exercício das funções indicadas no ponto 2 da presente

ata

8.1. Para efeitos de atribuição de pontuação do elemento Formação Profissional (FP),

o iúri deliberou, por unanimidade, utiLizar a seguinte escala:-----

- Igual ou superior a L50 horas ......20 valores

- Entre 135 a 149 horas.... 19 valores

-Entre 120 a 134 horas..... ...... 18 valores

.. L5 valores

..15 valores

..14 valores

17 valores

16 r'a.lores

L5 valores

14 valores

13 valores

12 valores

- Entre 1. a1.4horas ... 10 valores

8.2. Mais deliberou o juri, por unanimidade, que quando a duração das ações de

formação e aperfeiçoamento profissional esteja expressa em "Dias" será considerada a

duração de sete horas por dia e quando a duração das ações de formação e

aperfeiçoamento profissional esteja expressa em "Semanas" será considerada a

duração de trinta e cinco horas por semana.
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- Entre 105 a 119 horas

- Enfro OO e 'líìÁ hnrae

- Entre 75 a89 horas

- Entre 60 a74 horas......

- Entre 45 a59 horas......

- Entre 30 a 44 horas......

= Entre 1.5 a29 horas ...... 1L valores
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8.3 O júri deliberou, por unanimidade, que só serão consideradas as ações de formação

e aperfeiçoamento profissional devidamente comprovadas.

9. No elemento Experiência Profissional (EP), que será valorado até ao limite de 20

valores, o júri atenderá ao percurso profissional do candidato enquanto integrado em

carreiras com graus de complexidade 3 ou 2 (PPGC), e à relevância da experiência

adquirida (REA), os quais constituem indicadores importantes para avaliar as

competências detidas pelos candidatos.-----------

9.L. Assim, o júri deliberou, por unanimidade, o desdobramento da Experiência

Profissional (EP) em subelementos, de acordo com a fórmula seguinte: EP = PPGC +

REA, em que:

EP: Experiência profissional;

PPGC: Percurso profissional e graus de complexidade;

REA: Relevância da experiência adquirida

9.2. Relativamente ao subelemento Percurso profissional e graus de complexidade
(PPGC), o júri deliberou, por unanimidade, que o mesmo considerará a execução de

atividades inerentes ao posto de trabalho, tal como caracterizadas no ponto 2 da

presente Ata, e enquanto realizadas pelo candidato em carreira de graus 3 ou 2 de

complexidade funcional, com a pontuação máxima de 17 valores e de acordo com a

seguinte tabela:
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Percurso profissional e graus de complexidade

Sem experiência em atividades inerentes ao posto de trabalho, grau de complexidade
funcional 3 ou 2- 0 valores
Até I ano e 0 dias em atividades inerentes ao

posto de trabalho, de grau de complexidade 3

- 10 valores

Até 1 ano e 0 dias em atividades inerentes ao

posto de trabalho, de grau de complexidade
funcional2 - I valores

De 1 ano e I dia até2 anos e 0 dias em

atividades inerentes ao posto de trabalho, de
grau de complexidade funcional 3 - 11

valores

De 1 ano e 1 dia até 2 anos e 0 dias em

atividades inerentes ao posto de trabalho, de

gau de complexidade funcional 2 - 9

valores
De 2 anos e 1 dia até 3 anos e 0 dias em

atividades inerentes ao posto de trabalho, de

grau de complexidade 3 - L2 valores

De 2 anos e I dia até 3 anos e 0 dias em

atividades inerentes ao posto de trabalho, de

grau de complexidade funcional 2 - 10

valores

Por cada ano completo a mais em atividades

inerentes ao posto de trabalho, de grau de

Por cada ano completo a mais em atividades

inerentes ao posto de trabalho, de grau de
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complexidade funcional 3, acresce I valor

até ao limite máximo de 17 valores

complexidade funcional 2, avesce I valor

até ao limite máximo de 17 valores

As tabelas são sumativas, não podendo exceder a valoração máxima de L7 valores.---

9.3. Relativamente ao subelemento Relevância da experiência adquirida (REA), o júri

deliberou, por unanimidade, que considerará, arealízação pelo candidato de qualquer

das tarefas de especial relevo a seguir descritas e pontuarâ cada uma delas,

valorizando apenas o tipo de tarefa e não o seu número, por se entender mais relevante

o facto do que a sua eventual repetição como aspeto qualificador para o efeito do

presente recrutamento, com a pontuação máxima de 3 valores:

a) Colaboração na elaboração de proposta(s) de plano anual de formação de uma dada

entidade . 0,5 valores.

b) Coordenação de grupos de trabalho ou equipas de projeto 0,5 valores.

c) Participação, enquanto coordenador ou formador, em campanhas ou ações de

sensibilização ou de divulgação junto da população em geral ou de públicos-alvo

específicos

d) Representação do serviço em reuniões e grupos de trabalho ................... 0,5 valores.

e) Elaboração de conteúdos programáticos destinados à certificação de cursos ----- 0,5

valores

f) Exercício da atividade de formador com certificação....... ..... 0,5 valores.

1,0. No elemento Avaliação de Desempenho (An; o júri deliberou, por unanimidade,

usar a escala de 0 a 20 valores

O júri irá ponderar, a avaliação de desempenho relativa ao período 201.912020, em que

o candidato cumpriu ou executou atribuição, competência ou atividade idênticas às

dos postos de trabalho a ocupar, cujos critérios de seleção e respetiva pontuação são

os seguintes:

B

. 0,5 valores

Avallação do pgrío_do 70t92020_(415 q)

- Avaliação do período201"912020 (4- 4,5)

- Avaliação do período201.912020 (3,5 - 5)

- Avaliação do período201.912020 (3 - 3,5)..

- Avaliação do período 201.912020 (2,5 - 3) ..

- Avaliação do período 201.912020 (2 - 2,5) ..

No caso de ausência de avaliação de desempenho, por razões não imputáveis ao

candidato - 10 valores
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A ausência de avaliação de desempenho exige a apresentação de documento passado

pelo serviço de origem mencionando tal fa

Sendo a avaliação em apreço bienal, a avaliação quantitativa obtida no biénio
considera-se reportada a cada um dos anos integrantes do biénio.

1L. Ainda a propósito da Avaliação Curricular, o júri deliberour por unanimidade,

criar um modelo de ficha de Avaliação Curricular de acordo com os parâmetros atrás

definidos e que consta em anexo à presente Ata, de que faz parte integrante (Anexo I).

L2. Relativamente à Entrevista Profissional de Seleção (EPS), com uma ponderação

de 30% para os candidatos previstos no ponto 3.2 supra e 307" para os candidatos

previstos no ponto 3.3 supra, que visa avaliar, de forma objetiva e sistemática, a

experiência profissional, a aquisição de conhecimentos, competências e aspetos

comportamentais evidenciados durante a interação estabelecida entre os

entrevistadores e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a capacidade de

comunicação e de relacionamento interpessoal. Este método será avaliado segundo os

níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos quais

correspondem, respetivamente, as classificações de 20,16,12 e 8 e 4 valores, que será

realizada pelo júri, este deliberou, por unanimidade, que serão apreciados os fatores

"análise da informação e sentido crítico", "motivação", "expressão e fluência verbais",
"qualidade da experiência profissional" e "relacionamento interpessoal", os quais

serão pontuados de acordo com os níveis de qualificação a seguir discriminados, sendo

o resultado final obtido através do cálculo da média aritmética simples, de acordo com

a seguinte fórmula, numa escala de 0 a 20 valores: EPS= ( M+ QEP+AISC+ RI+EFV)

ls.

Em que:

EPS: Entrevista Profissional de Seleção:

M: Motivação

QEP: Qualidade da Experiência Profissional----------
AISC: Análise da Informação e Sentido Crítico

RI: Relacionamento Interpessoal

EFV: Expressão e Fluência Verbais

9 /17
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ANÁLrsE DA TNFoRMAÇÃo E SENTIDo cRÍTIco -----------------

L2.1. Relativamente ao sentido crítico, o júri apreciará as opções tomadas e respetiva

fundamentação e capacidade de argumentação perante cenários hipotéticos ou reais,
1-^* ^^*^ ^ ^^'.^^;^-^* '{^ (^^ç^^ ^ -^^-+^^;mnnfnc J^ -í.'^1 ^*^Íiooi^--1 ^" -^-oll/çIIt LUrtlu/ u EYu4LIUltql uL IqLLVD L 4LUrrLLLrrraLrrLVJ UL rllVLr HrVrrOO^Vrrqr VU óLrqrr

Quanto a este fator o júri deliberou ainda, por unanimidade, estabelecer os níveis de

apreciação, sua definição e escala de valoração, como se segue

MOTTVAçAO

12.2. Na motivação, o juriprocurará avaliar anatureza, intensidade e permanência das

motivações, interesses e gostos, visando avaliar o grau de ajustamento entre a
motivação manifestada e aquela que é necessária para o desempenho da função.

Quanto a este Íator, o júri deliberou ainda, por unanimidade, estabelecer os níveis de

apreciação, sua definição e escala de valoração, como se segue

1.0 /1.7

H

Valores

1".o Nível
Análise crítica das situações muito apropriada, ponderando
as diversas alternativas de solução e fundamentando as suas

opções conl argun'Ìentos muito lógicos e pertinentes

20

2.'Nível
Análise crítica das situações apropriada, ponderando as

alternativas de solução e fundamentando as suas opções com

argumentos lógicos e pertinentes

'16

3.'Nível
Análise crítica das situações aceitável, ponderando a maioria
das alternativas de solução e fundamentando as suas opções

com guase sempre adequados

12

4.'Nível
Insufieiente análise erítiea das situações, manifestando
dúvidas e incertezas na fundamentação das suas opções e/ou
fraca argumentação

8

5.'Nível
Não clemonstrou capacidade de análise crítica e de

argumentação
4

Vúores

L.a Nível Muito bom ajustamento entre a motivação manifestada e a
necessária para o desempenho da função

20

2.o Nível Bom ajustamento entre a motivação e a necessária para o

desempenho da função
16

3.o Nível Aceitável ajustamento entre a motivação manifestada e a

necessária par o desempenho da função
12

4.o Nível Fraco ajustamento entre a motivação manifestada e a

necessária para o desempenho da função
8
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5.o Nível Não existe ajustamento entre a motivação manifestada e a
necessária para o desempenho da função

4

-------.EXPRESSÃO E FLUÊNCIA VERBAIS

12.3. Na expressão e fluência verbais, o júri procurará medir o nível de organização e

articulação sequencial do discurso oral, apreciando a fluência, clareza, precisão e

expressividade da linguagem utilizada. Quanto a este fator, o júri deliberou aind4 por
unanimidade, estabelecer os níveis de apreciação, sua definição e escala de valoração,

como se segue:

QUATTDADE DA EXPERIÊNCIA PROFTSSTONAL-----------

12.4. Na qualidade da experiência profissional, o júri considerará o nível de

desenvolvimento e variedade de conhecimentos profissionais apreendidos pelo

candidato anteriores ao procedimento concursal e a sua utilidade para o exercício das

funções inerentes ao posto de trabalho a que se candidata. Quanto a este fator, o júri

L7/17
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Valores

L.a Nível
Muito boa organização e articulação sequencial do discurso,
expressando-se com elevada fluência e de forma agradável.
Emprega uma linguagem muito precisa e evidencia riqueza de

vocabulário. E convincente e persuasivo, utilizando a

linguagem não-verbal de modo muito adequado

20

2.o Nível

Boa organização do discurso, articulando as ideias de forma
clara e fluente. Preciso na aplicação do vocabulário, evidencia
autoconfiança e convicção, com adequada utilização da

linguagem não-verbal.

\6

3.'Nível
Aceitável organização e encadeamento do discurso. Emprega

uma linguagem apropriada, com suficiente clareza e concisão.

Denota à-vontade e raramente hesita nas respostas. Utiliza
linguagem não verbal de forma aceitável.

t2

4.'Nível
Insuficiente organização e articulação do discurso, tornando-se

pouco claro e percetível. Por vezes, evidencia incorreção no
emprego da linguagem. Fala de modo monocórdico e não

demonstra autoconfiança.

8

5.o Nível
Fraca organização do discurso, com acentuada insuficiência ao

nível da clareza e da concisão. Frequentemente emprega
incorretamente o vocabulário e/ou comete erros gramaticais.
Tem dificuldade em apreender o que lhe é dito.

4
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deliberou ainda, por unanimidade, estabelecer os níveis de apreciação, sua definição e

escala de valoração, como se segue:

RELACIONAMENTO INTERPESSOA I

12.5. No relacionamento interpessoal, o júri procurará aferir a capacidade do candidato

em interagir, adequadamente, com pessoas com diferentes características, tendo uma

atitude facilitadora do relacionamento, gerindo os conflitos de forma ajustada, de

modo a evitar todos e quaisquer constrangimentos que perturbem o desenrolar

normal das atividades inerentes ao serviço em que se insere. Quanto a este fator, o júri
deliberou ainda, por unanimidade, estabelecer os níveis de apreciação, sua definição e

escala de valoração, como se segue:

Valores

L.0 Nível Muito boa capacidade de interagir e muito apreciável atitude
facilitadora do relacionamento.

20

12/L7
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Valores

1.o Nível
Revela elevada variedade, profundidade e úqueza de

experiência, em atividades relevantes para o exercício de

funções, conjugada com aprofundados conhecimentos
profissionais de muita utilidade para as funções a exel'ccr',

permitindo prognosticar elevada capacidade de adaptação ao

lugar a que se candidata.

20

2.o Nível
Revela variedade, profundidade e riqueza de experiências,
atividades relevantes para o exercício de funções, conjugada
com bons conhecimentos profissionais de grande utilidade
para as Íunções a exercer, permitindo prognosticar grande
capacidadc dc adaptação ao lugar a quc sc candidata.

16

3.o Nível

Revela experiência em atividades relevantes para o exercício de
funções, conjugada com conhecimentos profissionais úteis,
permitindo prognosticar satisf atória capacidade de adaptação
ao lugar a gue se candidata.

12

4.o Nível
Revela alguma experiência não aproÍundada, em atividades
relevantes para o exercício das Íunções, conjugada com alguns
conhecimentos profissionais úteis, permitindo prognosticar
alguma capacidade de adaptação ao lugar a gue se candidata.

I

5.'Nível
Revela insuficiente experiência em atividades relevantes para o
exercício clas funções, conjugacla com polrcos conhecimentos
profissionais úteis, permitindo prognosticar diminuta
capacidade de adaptação ao lugar a se candidata.

4



2." Nível Boa capacidade de interagir e apreciável atitude facilitadora
do relacionamento.

't6

3." Nível Aceitável capacidade de interagir e regular atitude
facilitadora do relacionamento.

t2

4." Nível Fraca capacidade de interagir e sofrível atitude facilitadora do
relacionamento.

8

5.o Nível Falta de capacidade de interagir e inexistência de atitude
facilitadora do relacionamento.

4
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1,3. O júri deliberou, por unanimidade, que a Entrevista Profissional de Seleção (EPS)

deverá ter a duração máxima de 35 minutos

14.Ojúri deliberou, por unanimidade, que para a avaliação da Entrevista Profissional
de Seleção (EPS) dos candidatos serão utilizadas fichas de classificação individuais do
modelo anexo à presente ata, de que Íaz parte integrante (Anexo II).--------

L5. O júri procedeu ainda à elaboração do respetivo aviso de abertura do presente

procedimento concursal, em anexo à presente ata, de que f.az parte integrante (Anexo
ru)

Por fim, nada mais havendo a tratar, o Presidente do júri deu por encerrada a reunião
da qual se lavrou a presente ata que lida em voz alta foi achada conforme e ratificada,
pelo que vai, em consequência, ser assinada por todos os elementos presentes abaixo
identificados.----------

PRESIDENTE

B

p-r
OS VOGAIS,

LÀ-" >

,{ìM. S,P.ro
(Dília Maria Fernandes Fercaz Silva)

(FLrnando Carlos Dias Oliveira Sobreiros) I

I^L fi.^r h lh ì\^,r^- .

(Teímo eugt{sto da Silva Oliveira)

p_e
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ANEXO I

FICHA DE AVALIAçAO CURRICULAR

Procedimento concursal: Aviso n.a xxx/2022 - L posto de trabalho na modalidade de

trabalho em funções públicas por tempo indeterminado da carreira geral de Técnico

Superior, (Licenciatura em Ciência Política) previsto e não ocupado no mapa de

pessoal do Gabinete da Secretária Regional de Inclusão Social e Cidadania.

Nome do candidato:

Parâmetro: Habilitacão Académica (HA)

Grau Area Valorização da habilitação

Parâmetro: Formação Profissional (FP)

Descrição da Formação Duração Pontuação

Valoração da Formação Profissional

Parâmetro: Experiência Profissional (EP)

Descrição da Experiência Pontuação

Valoração da Experiência Profissional

1,4/t7
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Parâmeho: Avaliação de Desempenho (AD)

Período Valorização Quantitativa

Valorização da Avaliação de Desempenho

AC = (HA+FP+EP+AD)

4

Na qual:

AC : Avaliação Curricular;

HA : Habilitação Académica;

FP : Formação Profissional;

EP = Experiência Profissional;

AD: Avaliação de Desempenho

O Presidente,

ht_

Os Vogais,

Ep
1.5/17
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ANEXO II

FICHA DE AVALIAÇÃO DA ENTREVISTA PROFISSIONAL DE SELEçÃO

Procedimento concursal: Aviso n.q xxx/2022 - 1. posto de trabalho na modalidade de

trabalho em funções públicas por tempo indeterminado da carreira geral de Técnico

Superior (Licenciatura em Ciência Política) previsto e não ocupado no mapa de pessoal

do Gabinete da Secretária Regional de Inclusão Social e Cidadania.

Nome do candidato:

Data da entrevista:

Hora da entrevista

16/t7

w

Parâmetros de

Avaliação da

Entrevista

Classif icação Qualitativa
Classificação

Quantitativa

Nota
Presidente

Nota
Vogal

Nota
Vogal

Nota
Finat

(votação

nominal
poÍ

maioria)

Classificação na

escalade0a20
valores (4,8,1216

e 20)

Motivação (M)

Qualiclacle cla

Experiência
Profissional

(QEP)

Análise da
Informação e

Sentido Crítico
(AISC)

Relacionamento
interpessoal (RI)

Expressão e
Fluência Verbal

(EFV)

Valoração Final da Entrevista
(Média aritmética simples)
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w í\À'Í-

-lì
Resumo dos temas abordados: ;l-

Fundamentação relativa à EPS:

A classificação final da Entrevista Profissional de Seleção resulta da média aritmética

simples, dos valores obtidos pelo candidato em cada um dos fatores, de acordo com a

seguinte fórmula:

EPS = (M+OEP+AISC+RI+EFV)

5

Na qual:

EPS: Entrevista Profissional de Seleção

M: Motivação

QEP: Qualidade da Experiência Profissional

AISC: Análise da Informação e Sentido Crítico

RI : Relacionamento Interpessoal

EFV: Expressão e Fluência Verbal

O Presidente,

Os Vogais,

€p
t7 /17

Rua João de Deus, n.o 5 | 9050-027 Funchal I T. +351 291 210 100 F. +351 291 210 148
www.madeira.qov.pt sric@madeira.qov.pt I NIF: 671 001 302




